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 A interação tecnológica acontece entre diversos atores (universidades, empresas e 
governo) com o objetivo de transformar pesquisas científicas em tecnologia (novos 
produtos, serviços e/ou processos) que beneficiem a sociedade e desenvolvam a economia 
da região de forma sustentável. O presente estudo teve como objetivo geral identificar a 
interação tecnológica (projetos e curso) entre a Universidade Federal de Sergipe - UFS e 
parceiros (Petrobras e Sergipe Parque Tecnológico – SergipeTec). O estudo foi de caráter 
descritivo com abordagem qualitativa e o método utilizado foi o estudo de casos múltiplos. 
Os dados foram coletados por meio de entrevistas semiestruturadas com representantes 
da UFS e da Petrobras e estruturadas com os respondentes do SergipeTec. Os resultados 
UFS-Petrobras mostraram que a interação gera contribuições ao desenvolvimento regional 
e nacional (geração de renda e emprego), oferecendo vantagens (estrutura física e 
laboratorial, bolsa de pesquisa, produtos e serviços inovadores) e revelando dificuldades 
(burocracia e divergência de objetivos e linguagem). Com relação ao curso de Petróleo e 
Gás, ressaltou-se o interesse da Petrobras na formação de recursos humanos para trabalhar 
na indústria petrolífera. Os resultados UFS-SergipeTec identificaram benefícios da interação 
entre as instituições, em especial inovação tecnológica, interação com o setor produtivo, 
desenvolvimento de novos produtos e processos, apoio aos projetos e pesquisa aplicada.  
No caso do SergipeTec, notou-se como vantagem, a geração de tecnologias e a universidade 
como centro de desenvolvimento científico-tecnológico. Além disso, identificou-se a 
burocracia, como maior obstáculo. 
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INTRODUÇÃO 

A interação universidade-empresa-governo é uma ação muito importante no 
cenário em que as organizações precisam ser mais competitivas ao desenvolver 
seus produtos, processos e serviços. Techio et al. (2013) mostraram que as 
universidades precisam de relacionamentos cooperativos com empresas e 
governo para estimular o processo de inovação, proporcionando transferência de 
informações e promovendo o desenvolvimento científico e tecnológico. 

Nesse contexto, a pesquisa científica e tecnológica focada nas práticas de 
desenvolvimento de negócios, torna o processo de interação Universidade-
Empresa-Governo mais efetivo, no qual cada agente deve assumir um papel 
determinante nesta interação. A universidade deve desempenhar um papel mais 
ativo na sociedade tornando-se uma universidade empreendedora; as empresas 
precisam investir mais recursos financeiros e humanos nessa cooperação; e o 
governo deve ampliar o investimento de recursos financeiros e criar leis para 
fomento do desenvolvimento científico e tecnológico. 

Exemplos de sucesso da interação universidade-empresa-governo são os 
mecanismos de inovação como os parques tecnológicos que deram origem aos 
ecossistemas de inovação como a Rota 128 em Boston (Massachussets Institute of 
Technology – MIT) e o Vale do Silício na Califórnia (Universidade de Stanford) que 
se caracterizaram pela preocupação com os aspectos de aproximação geográfica 
para a realização de pesquisas, pois as universidades além de seus papéis 
tradicionais desempenham um papel principal no desenvolvimento regional da 
economia, por causa da produção de conhecimento e de apoio aos alunos para 
criarem negócios bem-sucedidos (ETZKOWITZ; LEYDESDORFF, 2000; JANSEN et al., 
2015).  

A abordagem das Hélices Múltipla de inovação sugerem que as relações 
recíprocas de interação acontecem com diferentes partes interessadas como a 
academia (transfere conhecimento e tecnologia para todos os atores da 
interação), o governo (fornece regulamentos fiscais e de mercado e assume o 
papel de facilitador de financiamento, setor industrial e/ou empresarial (produtor 
de tecnologia e desenvolvedor da economia),   a sociedade civil (usuário final e 
chave da participação civil nos processos e inovação) e o tripé da sustentabilidade 
(o econômico, o social e o ambiental) (PERIZ-ORTIZ et al., 2016). Além disso os 
autores afirmaram que incubadoras de empresas e parques científicos e 
tecnológicos em conjunto com redes de parceiros implementam pesquisas 
baseadas em cooperação e novos projetos de cooperação, alinhando o modelo de 
Hélices Múltiplas com a competitividade regional e as atividades inovativas de 
empresas locais baseadas em conhecimento.  

No Brasil os primeiros parques surgiram pela iniciativa do Governo Federal a 
partir do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico CNPq 
1984/1985. Logo mais em 1987 com a difusão do tema foi criada a Associação 
Nacional de Entidades Promotoras de Empreendimentos Inovadores - ANPROTEC 
com o intuito de representar e defender os interesses das entidades promotoras 
de empreendimentos inovadores, em especial as gestoras de incubadoras, 
parques tecnológicos, fortalecendo esses modelos como instrumentos para o 
desenvolvimento sustentado do Brasil, objetivando a criação e o fortalecimento de 
empresas baseadas em conhecimento (MINISTÉRIO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E 
INOVAÇÃO – MCTI E UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA - UnB, 2014). 
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Quanto às contribuições, os resultados da pesquisa demonstram a 
importância desta interação no setor petrolífero que, de acordo com relatório do 
CNI/IBP (2012) o Produto Interno Bruto - PIB do setor de petróleo e gás foi de 
R$440 bilhões em 2010 com potencial de crescimento para a próxima década. 

De acordo com um estudo realizado pelo MCTI e UnB (2013), mostrou que, 
98% das empresas incubadas inovam, que 55% tem foco no âmbito nacional, 28% 
no âmbito local e 15% no mundial, por isso, uma das contribuições do estudo é 
mostrar como acontece a relação entre o parque tecnológico SergipeTec e a 
Universidade Federal de Sergipe - UFS.  

Esse estudo tem como objetivo geral identificar como ocorre a interação 
tecnológica (projetos e curso) entre a UFS e a Petrobras e UFS e o SergipeTec, sob 
a perspectiva dos coordenadores de projetos e curso, representantes do parque e 
das empresas do parque. Foi descrito o modelo proposto do curso de Petróleo e 
Gás (graduação) da UFS e os projetos firmados entre a UFS e as instituições 
(Petrobras e SergipeTec). 

MODELOS DE COOPERAÇÃO UNIVERSIDADE-EMPRESA-GOVERNO 

Sábato E Botana (1968) estruturou o 1º modelo de interação universidade-
empresas denominado Triângulo de Sábato como proposta para resolução da 
necessidade de desenvolvimento científico e tecnológico para o crescimento de 
regiões, argumentando que as pesquisas geram grande eficiência para a absorção 
de tecnologia, ampliação da exportação de bens de valor agregado maior e 
mudanças sociais ocasionadas pela ligação entre ciência e tecnologia. Os autores 
identificaram três tipos de relações: intrarelações que ocorrem entre todos os 
componentes do sistema de inovação; inter-relações que acontecem entre pares 
do sistema e extra-relações entre uma sociedade e o exterior, como intercâmbios 
científicos. 

Etzkowitz e Leydesdorff (1998) definiram outro modelo para cooperação 
universidade-empresa denominado de Triple Helix (Hélice Tripla), um modelo 
analítico de inovação para economias do conhecimento, explicando as 
expectativas do sistema inovativo e também identifica três tipos de Hélice Tripla: 
I, as interações dos agentes de inovação (universidade, empresa e governo); II, as 
interações objetivam a formação de sistemas de comunicação, para melhor 
controlar o funcionamento do mercado e das novas tecnologias, principalmente 
para casos referentes a legislação de patentes; e, III, os agentes de inovação 
assumem os papéis uns dos outros, por exemplo, as universidades desempenham 
o papel de liderar e organizar a inovação em uma região, formando um ambiente 
propício para a criação de empresas. 

Outro modelo de interação foi descrito no estudo de Chesbrough (2012) 
estabelecendo os princípios do modelo da inovação aberta e afirmando que para 
acelerar o processo de desenvolvimento da inovação é preciso criar rotas 
alternativas para que ideias evoluam para produtos comercializáveis, tais como: 
recursos humanos e setor de Pesquisa & Desenvolvimento (P&D) interno e 
externo, construção de um modelo de negócio adequado à empresa e aquisição 
de patentes quando isso aperfeiçoar esse modelo. 

Atualmente, surgiu o conceito de Hélices Múltiplas como um Ecossistema para 
Competitividade Sustentável - ECS: a Hélice Quádrupla possui os elementos da 
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Hélice Tripla (universidade, empresa e governo) e adiciona ao modelo a sociedade 
civil (meios de comunicação, da indústria criativa, da cultura de inovação ou da 
sociedade empresarial, dos valores, do estilo de vida e da classe criativa), que serve 
para explicar nos ecossistemas de inovação as contribuições da mídia como a 
influência em mudanças tecnológicas na sociedade que estão relacionadas ao 
empreendedorismo, à inovação e à cultura; e, a Hélice Quíntupla possui os fatores 
da Hélice Quádrupla e destaca mais um elemento, o ambiente natural, 
representando o novo papel sustentável dos Sistemas de Inovação – SI (PERIZ-
ORTIZ et al., 2016). Ainda de acordo com os autores, a economia está ligada ao 
ambiente natural, sendo as práticas de sustentabilidade cada vez mais importante 
na gestão de inovação e na produção de conhecimento. 

TIPOS, FLUXO DE CONHECIMENTO, VANTAGENS E DIFICULDADES DA 
INTERAÇÃO 

A interação universidade-empresa-governo no Brasil foi fortalecida a partir de 
1950 quando começaram os esforços para relacionar as pesquisas científicas 
realizadas nas universidades com as necessidades das empresas brasileiras com a 
criação de políticas de Ciência e Tecnologia – C&T, do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq e da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES (BALDINI; BORGONHONI, 
2007; GOMES, 2013). 

Exemplos desta interação são citados por Ipiranga, Freitas e Paiva (2010) e De 
Fuentes e Dutrénit (2016), tais como, contrato de Pesquisa e Desenvolvimento – 
P&D, contrato de Transferência de Tecnologia, parcerias com Institutos de 
Pesquisa - IP, consultoria, convênios de pesquisa e serviços contratados, resultados 
de publicações acadêmicas, treinamento de funcionários e spin-offs universitários. 

Dalmarco, Zawislak e Karawejczyk (2012) definem em seu estudo de análise 
do fluxo de conhecimento do processo de interação tecnológica entre 
universidades e empresas, as seguintes dimensões: 

a) estímulo ao fluxo de conhecimento se dá por três formas: estimulado pela 
empresa que inicia o processo de interação para desenvolver novos produtos ou 
processos; estimulado pela universidade, onde os próprios pesquisadores 
transferem conhecimento para o setor produtivo; e estimulado pelo governo, por 
meio de editais de pesquisa em conjunto, fundos de apoio à pesquisa básica e leis 
de regulação do relacionamento entre universidades e segmento produtivo; 

b) conteúdo do fluxo de conhecimento divide-se em: pesquisa básica (artigos e 
protótipos) e pesquisa aplicada quando as universidades buscam atender a 
determinada necessidade específica de mercado. 

Turchi, De Negri e De Negri (2013) explanam que os linked scientists, ou seja, 
a ligação anterior ao projeto entre representantes de uma empresa privada e 
pesquisadores de universidades é essencial para o estabelecimento de interação. 

Muitos fatores influenciam a interação universidade-empresa-governo dentre 
eles, a localização geográfica, recursos financeiros adicionais, divulgação da 
imagem da universidade, disponibilidade de maquinário avançado 
tecnologicamente, acesso a recursos públicos para comprar insumos específicos 
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para as empresas e redução de custos e riscos (NOVELI; SEGATTO, 2012; DE 
FUENTES; DUTRÉNIT, 2016). 

Nos estudos de Bittencourt, Rapini e Paranhos (2012) e Turchi, De Negri e De 
Negri (2013) são explicitados motivações para interação entre universidade, 
empresas e governo, tais como: a ampliação da produção de desenvolvimento 
científico e da transferência tecnológica das pesquisas básicas, o acesso ao 
conhecimento tecnológico, formação de redes de pesquisadores produtivas e de 
recursos humanos qualificados, geração de técnicas e instrumentos científicos, a 
criação de spin-offs universitários, ampliação, reforma da infraestrutura física, 
dentre outros.  

Tecchio et al. (2013) e Turchi, De Negri e De Negri (2013) descrevem barreiras 
da interação universidade-empresa, tais como: a indústria não conhece o potencial 
científico-tecnológico da universidade, praticidade e interesse dos pesquisadores, 
burocracia, ações governamentais dispersas, divergência de objetivos entre 
universidade e empresas; cultura da inovação inexistente e restrições a publicação 
científica. Deve haver uma compatibilização entre os interesses (missão, objetivos 
e benefícios) acadêmicos e empresariais, para que permaneça a vontade de 
realização de projetos em cooperação (KAUPILLA et al., 2015). 

Machado et al. (2012) consideram a Lei nº 8.666 (Lei de licitação), de 21 de 
junho de 1993, como uma das principais causadoras de burocracia, por suas 
informações fragmentadas e administração ineficiente dos recursos. 

De acordo com Turchi, De Negri e De Negri (2013) a parceria entre as 
universidades e a Petrobras apresenta resultados da interação: produtos, 
processos, protótipos, publicação científica (artigos, livros ou capítulos de livros, 
teses e dissertações), aumento do número de patentes e registros de software, 
solução de problemas científicos, troca de informação, equipamentos e 
instrumentação, spin-off, profissionais capacitados e redes de capacitação de 
ciência e tecnologia. 

Os principais tipos de canais de transferência de conhecimento entre 
universidades e empresas são: atividade informal, publicações e relatórios, 
conferências públicas e encontros, troca informal de informações e consultorias 
com pesquisadores individuais; educação, pessoal contratado com graduação ou 
pós-graduação e intercâmbio de pessoal; cooperação P&D, pesquisa 
encomendada à universidade, pesquisa realizada em conjunto com a universidade 
e participação em redes universitárias; TT, patente e licenciamento; atividade 
empresarial, incubadoras de empresas, parques científicos e/ou tecnológicos, 
empresa pertencente a uma universidade e empresa spin-off da universidade 
(CASTRO; TEIXEIRA; LIMA, 2014). 

Kaupilla et al. (2015) citaram os fatores para o sucesso da cooperação 
universidade-empresa-governo, tais como: tamanho da interação, utilização de 
múltiplos canais de interação; escolha das parcerias, adequação cultural e 
estratégica e proximidade geográfica; definição clara dos papéis e 
responsabilidades dos atores da interação; políticas de publicação e propriedade 
intelectual transparentes; métodos de trabalho que suportem a criação de valor 
de ambas as partes; experiência prévia de colaboração; gestão de projetos 
eficiente; e, a utilização de indicadores de performance para monitorar a 
interação. 
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CASOS DE COOPERAÇÃO UNIVERSIDADE-EMPRESA-GOVERNO 

O estudo de Noveli e Segatto (2012) propôs um modelo conceitual de 
cooperação tecnológica entre empresas do Tecnopuc e a Pontifícia Universidade 
Católica do Rio Grande do Sul – PUC/RS, constatando que as relações informais são 
importantes para o desenvolvimento de tecnologias em parques de tecnologia. O 
principal facilitador é a proximidade geográfica e as principais dificuldades foram 
em relação aos direitos da propriedade intelectual das patentes e resultados, os 
objetivos divergentes e a duração dos projetos.  

Puffal et al. (2012) analisaram a interação entre universidades do Rio Grande 
do Sul e pequenos e médios empreendimentos de software que atuam no 
mercado internacional e obtiveram os seguintes resultados: razões para interação 
(75% reconhecem o acesso a feira de negócios, missões internacionais e uso da 
infraestrutura de parques e incubadoras, 75% próximas das universidades), tipos 
de interação (75% informal e 25% formal), resultados (aperfeiçoamento da 
imagem pública do negócio e interação com o meio acadêmico) e dificuldades 
(burocracia nas universidades e falta de recursos humanos para gerir a interação). 

Ipiranga e Almeida (2012) avaliaram a interação entre universidade, governo 
e setor produtivo, das quais participa a Rede Nordeste de Biotecnologia – 
RENORBIO, os resultados mostraram que: a interação é feita com empresas em 
fase inicial, sem estrutura específica para gestão da transferência de tecnologia e 
há objetivos divergentes entre universidades e empresas. 

Martins e Santana (2013) discorreram sobre ações para fortalecer a interação 
universidade-empresas entre a UFS e a Rede Petrogas Sergipe, tais como, cartilha 
‘Interagir para inovar’ e o INFOPETRO/SE, informativo eletrônico para divulgação 
de informações sobre estudos científicos, demandas tecnológicas e fontes de 
financiamento para pesquisas. 

Schaeffer, Ruffoni e Puffal (2015) avaliaram sobre a interação entre grupos de 
pesquisa universitários e empresas, destacando os seguintes aspectos dessa 
cooperação: novos projetos de cooperação, produtos e artefatos, recursos 
financeiros privados, intercâmbio de conhecimento, formação de recursos 
humanos, transferência de tecnologia, publicações e criação de novas empresas; 
e, as dificuldades foram: burocracia, objetivos divergentes e custeio da pesquisa. 

POLÍTICAS DE INCENTIVO À INOVAÇÃO NO BRASIL 

A Lei de informática, Lei nº 8.248/1991, cujas alterações resultaram nas 
seguintes Leis nº 8.387/1991, 10.176/2001 e 11.077/2004, prevê incentivos fiscais 
para empresas do setor de informática e automação que investem 
aproximadamente 5% do faturamento bruto em Pesquisa e Desenvolvimento - 
P&D, por meio de convênios com universidades ou institutos de pesquisa, 
enviando relatórios a cada dois anos aos Ministérios do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior, da Fazenda e da Ciência e Tecnologia (BRASIL, 2004). 

A Lei do Bem, lei nº 11.196, de novembro de 2005, concede incentivos fiscais 
a empresas desenvolvedores de inovações tecnológicas, de produtos e processos 
e foi alterada pela Lei nº 11.487, de junho de 2007, que inclui incentivos novos para 
acelerar investimentos de pesquisa e desenvolvimento de projetos apresentados 
pela Instituição Científica e Tecnológica – ICT e autorizados por comitê formado 
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por representantes do Ministério da Ciência e Tecnologia, do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior e do Ministério da Educação 
(BRASIL, 2005; 2007). 

A interação universidade-empresa pode ser fortalecida por meio de leis de 
fomento à inovação como o novo marco de CT&I de 2016 (antiga lei da inovação) 
que propõe ações como compartilhamento da infraestrutura física de Instituições 
de Ciência e Tecnologia – ICTs, permissão para que pesquisadores acadêmicos 
trabalhem em projetos de P&D dentro das empresas, participação minoritária 
dessas ICTs nas startups geradas, apoio na criação e fortalecimento de ambientes 
inovativos como incubadoras e parques de tecnologia (BRASIL, 2016). 

METODOLOGIA 

O estudo caracterizou-se pela natureza descritiva com abordagem qualitativa, 
adequado para entender, descrever e analisar características complexas do 
fenômeno social (RICHARDSON, 2011).  

O método de pesquisa utilizado foi o estudo de casos múltiplos, uma vez que 
foram analisados projetos de cooperação entre UFS e Petrobras, a matriz curricular 
do curso de Engenharia do Petróleo e projetos entre UFS e SergipeTec. 

A coleta de dados foi realizada através de dois roteiros de entrevistas, um 
semiestruturado e o outro estruturado, no período de 2013 a 2015. Foram 
entrevistados dezesseis pesquisadores da UFS, um representante da Petrobras, um 
representante do SergipeTec, e 3 empreendedores de empresas do parque. Com 
relação aos critérios de escolha, os projetos foram escolhidos com base em dois 
critérios: projetos vigentes entre UFS e PETROBRAS e/ou terminados a partir de 
2012.  

Em seguida os casos foram analisados individualmente por meio da técnica de 
análise de conteúdo. Segundo Bardin (2011), a análise de conteúdo consiste em 
um conjunto de técnicas de análise de comunicações, que propicia a compreensão 
de aspectos capazes de ampliar o entendimento. Na figura 1 são apresentadas as 
etapas do procedimento metodológico. 
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FIGURA 1- Etapas do Procedimento Metodológico  

 

Fonte: Autoria própria, 2016. 

O quadro 1 abaixo apresenta as categorias analíticas e os elementos de análise 
que constituíram a base para o estudo. 

Quadro 1 - Categorias Analíticas e Elementos de análise 

Categorias de Análise Elementos de Análise 

Curso de Petróleo e Gás 
 

Matriz curricular. Corpo discente e docente. 
Estágio. Monitoria. Projetos. 

Relacionamento (NUPEG, outros cursos e a 
Petrobras). Laboratórios. Cursos de 

extensão. Pós-graduação. 

Projetos 
 

Projetos (tipo de instrumento, finalidade, 
vigência, fundação de apoio, valor e 

resultados esperados). Pesquisa.  

Interação UFS e Parceiros  
(Petrobras e SergipeTec)  

Interação. Vantagens. Dificuldades. 
 

Avaliação da Interação Tecnológica 
 

Resultados de pesquisas. Patentes ou 
depósito de pedidos de patentes. 

Fonte: Autoria própria, 2015. 

RESULTADOS 

Nessa parte apresentamos os resultados da cooperação entre a UFS e seus 
parceiros (Petrobras e SergipeTec). 

CURSO DE PETRÓLEO E GÁS 

Após entrevista com o chefe do Núcleo de Graduação em Engenharia do 
Petróleo (NUPETRO), obteve-se as seguintes informações: 
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a) A Resolução 31/2009/UFS autorizou a criação do curso de Engenharia de 
Petróleo na UFS vinculado ao Departamento de Engenharia Química do Centro de 
Ciências Exatas e da Tecnologia (CCET), onde são ofertadas 50 vagas no primeiro 
semestre letivo por meio de processo seletivo; 

b) A matriz curricular possui 10 blocos que totalizam 252 créditos (3.960 horas), 
que correspondem a disciplinas obrigatórias (3.420h/a) e Estágio (360h/a), sua 
integralização mínima é de 4 anos (08 semestres); 

c) A graduação de Engenharia de Petróleo possui interação com os cursos de 
Administração, Ciência da Computação, Ciências Sociais, Economia, Educação, 
Direito, Engenharia Civil, Engenharia Elétrica, Engenharia Mecânica, Engenharia 
Química, Estatística e Ciências Atuariais, Física, Geologia, Matemática, Psicologia e 
Química; 

d) Em 2013, havia 190 (cento e noventa) alunos com matrícula ativa. O corpo 
docente do NUPETRO é formado por 6 (seis) professores diretamente envolvidos 
com o curso e está previsto a contratação de mais dois (2); 

e) O programa de estágio do curso está sendo desenvolvido, porém existem alunos 
realizando estágio extracurricular. 

Conforme resultados da entrevista com o coordenador do curso de Petróleo 
e Gás da UFS, tem-se: 

a) Não existem cursos de extensão em Engenharia do Petróleo, porém, antes da 
existência do curso, aconteceu nos anos de 2005 e 2007 (especialização em 
Engenharia de Gás Natural) e especialização em Engenharia de Petróleo; 

b) O Núcleo de Graduação em Engenharia do Petróleo (NUPETRO) possui uma 
relação bem próxima com o Núcleo de Pesquisa em Engenharia do Petróleo 
(NUPEG) porque o chefe do Núcleo coordena o Laboratório de Produção, 
Separação, Caracterização, Armazenamento e Processamento de Biocombustíveis 
da UFS (LCPB), que está sendo construído dentro da universidade; 

c) O curso de Engenharia de Petróleo ainda não firmou nenhum projeto de 
interação com a Petrobras, mas existe um projeto de interação com uma empresa 
da Rede Petrogas; 

d) Quanto à relação do curso com a Petrobras, o chefe do NUPETRO e o 
representante da Petrobras consideram que o relacionamento é bem próximo, já 
que a Petrobras manifesta interesse no curso de Engenharia de Petróleo, inclusive 
parte da adequação da grade curricular foi feita com discussão entre as partes. 
Além disso, o material didático foi doado pela Universidade Petrobras. 

PROJETOS UFS-PETROBRÁS 

A Universidade Federal de Sergipe e a Petrobras entre 2006 e 2013 firmaram 
11 (onze) convênios específicos, 07 (sete) termos de cooperação e 04 (quatro) 
convênios, desses 22 (vinte e dois) projetos de interação tecnológica, 18 (dezoito) 
são intermediados pela Fundação de Apoio à Pesquisa e Extensão de Sergipe 
(FAPESE), 2 (dois) pela Fundação Norte-Rio-Grandense de Pesquisa e Cultura 
(FUNPEC), 01 (um) pela Fundação Universitária de Desenvolvimento de Extensão 
e Pesquisa (FUNDEPES) e 01 (um) projeto faz parte de um programa de formação 
de recursos humanos sem intermediação da Fundação de Apoio. 
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Os projetos UFS-Petrobras destacados nesta pesquisa foram: Implantação de 
Infraestrutura do Laboratório de Automação (LACS), Laboratório de Tecnologia e 
Monitoramento Ambiental (LTMA), Laboratório de Produção, Separação, 
Caracterização, Processamento e Armazenamento de Biocombustíveis da UFS 
(LCPB), Laboratório de Caracterização e Processamento de Petróleo da 
Universidade Federal de Sergipe (LCPP), Laboratório de Corrosão e 
Nanotecnologias (LCNT). Além de alguns mais específicos de cada pesquisador, tais 
como: projetos de automação, analise de ecossistemas, desenvolvimento de 
aditivos e nano compósitos, escoamento de petróleo, caracterização das aguas 
marinhas e do solo, desembarque pesqueiro etc. Esta carteira de projetos totalizou 
um valor de R$46.171.047,86 (quarenta e seis milhões, cento e setenta e um mil, 
quarenta e sete reais e oitenta e seis centavos). 

Alvelos (2010) discorreu sobre a construção do Núcleo de Pesquisa em 
Engenharia do Petróleo - NUPEG dentro das instalações da UFS, com recursos 
financiados da Petrobras (R$45.790.140,00) e da UFS (R$61.223.461,66) para a 
implantação de sete laboratórios: 1) Laboratório de Automação, Controle e 
Simulação - LACS; 2) Laboratório de Caracterização e Processamento de 
Biocombustíveis - LCPB; 3) Laboratório de Caracterização e Processamento de 
Petróleo -  LCPP; 4) Laboratório Corrosão e Nanotecnologia - LCNT; 5) Laboratório 
de Modelagem e Ciências Geológicas - LMCG; 6) Laboratório de Tecnologia e 
Cimentação dos Poços (LTCP); e, 7) Laboratório de Tecnologia e Monitoramento 
Ambiental - LTMA. 

INTERAÇÃO UFS-SERGIPETEC 

As entrevistas foram realizadas com o representante do SergipeTec e 
empreendedores do Parque: 

O SergipeTec atua com três áreas prioritárias. A Biotecnologia que 
compreende a tecnologia de organismos vivos (animal e vegetal), a Tecnologia da 
Informação com softwares e serviços de informática, e a Energia a partir de 
petróleo e gás e energias renováveis (solar, eólica, biomassa). 

A UFS possui com o SergipeTec: 

a) Projeto Estruturante de C,T&I do Estado de Sergipe;  

b) Projeto Águas do São Francisco;  

c) Projeto desenvolvimento de protocolo de micropropagação para novas 
variedades de cana-de-açúcar (saccharum ssp) em sistema convencional e em 
biorreatores de imersão temporária;  

d) Projeto florestas apícolas - Propagando florestas e serviços ecossistêmicos; 

e) Projeto rede de extensão tecnológica – REDETEC; 

f) Projeto centro de pesquisa, inovação e difusão em tecnologia de Sergipe – CeTS; 

g) Convênio de Cooperação, nº 1914.022/2013, visando à promoção de cursos, 
seminários, congressos, consultorias, estudos e pesquisas, ações mercadológicas e 
de viabilidade econômica, análise laboratoriais, execução de projetos que 
favoreçam o desenvolvimento do Estado de Sergipe; 
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h) Convênio específico em andamento para o desenvolvimento de um projeto em 
conjunto com a Coordenação de Inovação e Transferência de Tecnologia (CINTTEC) 
que é a principal instância de execução da política institucional para a proteção e 
transferência de tecnologia da Propriedade Intelectual na UFS. 

VANTAGENS E DESVANTAGENS DA INTERAÇÃO UFS-PETROBRÁS E UFS-
SERGIPETEC 

Após entrevista com os coordenadores, percebe-se que, o processo de 
interação entre UFS e Petrobras acontece de três formas: estimulado pela 
empresa, universidade e governo. A interação entre UFS-SergipeTec, é iniciada em 
alguns casos por ambas as partes (universidade e parque tecnológico) e em outros 
casos, só pelo parque. 

As principais vantagens destes processos identificadas no estudo foram: a 
criação ou o aprimoramento da infraestrutura física e laboratorial, universidade 
como um centro de desenvolvimento científico-tecnológico, a formação de 
recursos humanos, o desenvolvimento ou aprimoramento de produtos e 
processos, a captação de recursos financeiros que possibilita a compra de uma 
diversidade de insumos específicos como equipamentos e materiais laboratoriais 
avançados, formação de rede de pesquisadores. 

Os entrevistados citam ainda, vantagens como publicação cientifica (artigos, 
teses, dissertações, livro ou capítulo de livro), geração de protótipo, a interação 
com consultores e com o setor produtivo, a criação de modelo para aplicabilidade 
em outros casos e a geração de tecnologias. Outras vantagens citadas pelos 
entrevistados foram estudar e trabalhar com a área marinha; retorno social do 
trabalho; desenvolvimento de método tecnológico através de geoprocessamento; 
inovação tecnológica a custos menores; proximidade geográfica; parceria com as 
comunidades; modelos matemáticos; e temáticas desafiantes.  

Os entrevistados identificaram como principais dificuldades da interação: a 
burocracia relacionada a administração ineficiente, ao excesso de procedimentos 
e ao processo de licitação lento, a função da universidade não é entendida pela 
empresa, que espera a realização de atividades rotineiras, a divergência de 
objetivos e linguagem, inexistência de cultura de inovação e empreendedorismo, 
a falta de infraestrutura, a falta de bolsa de pesquisa para alunos, dificuldades no 
gerenciamento do projeto, dificuldades de envolvimento dos alunos nos projetos; 
dificuldades em mapear uma grande área no mar, dificuldades de interação com a 
comunidade, pouco apoio da universidade aos projetos e a falta de experiência da 
universidade e fundação de apoio. 

SUGESTÕES PARA MELHORAR A INTERAÇÃO ENTRE AS INSTITUIÇÕES 

Os entrevistados deram as seguintes sugestões para o processo de interação 
tecnológica entre UFS e os parceiros (Petrobras e SergipeTec), a saber: 

a) A presença de um interlocutor da Petrobras adequado ao viés cientifico; 

b) O financiamento direto do governo aos institutos e universidades; 

c) Diminuição da burocracia, por exemplo, em relação a rubrica dos recursos; 
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d) Esclarecimento dos papeis da universidade e da empresa; 

e) Melhorias na infraestrutura e na manutenção de equipamentos; 

f) Criação de estudos de prospecção de projetos na universidade; 

g) Mudança no planejamento da carga horária de trabalho para que os professores 
tenham a possibilidade de trabalhar com o ensino, a pesquisa e a extensão; 

h) Estímulo a comunicação entre pesquisadores da UFS e engenheiros da Petrobras 
para criação de uma linguagem comum entre universidade e empresa, por meio 
de reuniões com seminários e simpósios para que as soluções dos problemas 
correspondam ao que realmente foi demandado 

i) Simplificação e clareza na formulação de regras; 

j) Amadurecimento e reestruturação do setor de análises e prestação de contas; 

k) Facilitar o desenvolvimento de Projetos e apoio dos professores junto às 
empresas; 

l) Reuniões e seminários periódicos entre o Parque e os departamentos da UFS 
com maior potencial; 

m) Captação de mais recursos financeiros; 

n) Promover a aproximação entre empreendedores e investidores; e, 

o) Divulgação dos projetos e equipamentos desenvolvidos no parque aos possíveis 
interessados. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo buscou, por meio de evidências (pesquisa documental e 
entrevistas), analisar a importância da interação tecnológica (projetos e curso) 
entre a UFS e a Petrobras e entre a UFS e o Sergipe Parque Tecnológico – 
SergipeTec. Para tanto, foi descrito a estrutura do curso de Engenharia de Petróleo, 
os projetos firmados entre a UFS e os parceiros para identificar a interação 
tecnológica em relação ao processo de comunicação, vantagens, dificuldades, 
resultados de interação e sugestões.  

O 1º objetivo específico foi em relação ao curso de Engenharia de Petróleo da 
UFS e sua interação com a Petrobras, percebeu-se que apesar do curso não ter 
formado a sua primeira turma, a Petrobras tem muito interesse pela excelência de 
formação dos alunos, que tornar-se-ão recursos humanos qualificados na Indústria 
de Petróleo, trazendo importantes contribuições para o desenvolvimento da 
economia sergipana. 

O 2º objetivo específico foi em relação aos projetos firmados entre UFS e 
Petrobras e UFS e SergipeTec, identificou-se 22 projetos entre UFS e Petrobras e 8 
projetos entre UFS e SergipeTec.  

O 3º objetivo específico foi em relação a interação, vantagens e dificuldades 
da interação. Quanto a interação, ela foi estimulada pelas empresas, pela 
universidade e pelo governo.  

Os pesquisadores da UFS citam como vantagens mais importantes a 
construção de infraestrutura e as publicações, além de lidar com as comunidades 
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pesqueiras levando informações cientificamente comprovadas sobre o mar e 
apoio tecnológico como o geoprocessamento. A burocracia é a dificuldade mais 
citada nesse processo de interação.  

O representante da Petrobras citou como a principal vantagem, o 
desenvolvimento de projetos tecnológicos e a principal dificuldade, a lentidão do 
processo.  

O presidente do SergipeTec percebe que a inovação tecnológica com custo 
menor, a interação com o setor produtivo, geração de tecnologias são as vantagens 
dessa interação. A dificuldade é a inexistência de cultura e empreendedorismo. 

O 4º objetivo foram os principais resultados da pesquisa dos casos de 
interação, geração de tecnologias (produtos, protótipos, processos) e 
conhecimento (artigos, teses, dissertações, livro ou capítulo de livro). 

Percebeu-se em ambos os casos, a necessidade de amadurecimento na 
comunicação e na convergência de objetivos e linguagem entre os parceiros dessa 
interação, pois, as empresas não entendem o papel dos acadêmicos como agentes 
da inovação científica e os pesquisadores universitários, às vezes, não entendem o 
real problema das empresas. 

As universidades poderiam disseminar a interação com os parques 
tecnológicos, com objetivo de propor muitos projetos em parcerias. Quanto mais 
próximo, o parque tecnológico estiver da universidade, maiores serão as 
vantagens decorrentes da interação entre as instituições e pesquisas com as 
empresas instaladas nos parques.  

Toda Universidade no mundo atual tem o desafio de tornar-se 
empreendedora e para isso precisar interagir com empresas âncoras e parques 
tecnológicos que têm em comum a inovação em produtos e/ou serviços. Esse 
processo de cooperação a longo prazo facilitará a transferência de tecnologia da 
universidade para o mercado, fazendo com que a universidade possa ter royalties 
para financiar a infraestrutura, principalmente de laboratórios, para seus 
pesquisadores e ampliar a formação de recursos humanos especializados. 
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University-industry cooperation: The case of 
the Federal University of Sergipe and 
partners (Petrobras and SergipeTec) 

ABSTRACT 

  The technological interaction takes place between different actors (universities, businesses 
and government) in order to transform scientific research in technology (new products, 
services and / or processes) that benefit society and the economy develop in a sustainable 
manner the region.This study aimed to identify the technological interaction (projects and 
course) between the Federal University of Sergipe - FUS and partners (Petrobras and Sergipe 
Technology Park - SergipeTec). The study was descriptive qualitative approach and the 
method used was multiple case study. Data were collected through semi-structured 
interviews with representatives of the FUS, Petrobras and structured with respondents of 
SergipeTec. The FUS-Petrobras results showed that the interaction generates contributions 
to regional and national development (income generation and employment), offering 
advantages (physical and laboratory infrastructure, research grant, innovative products and 
services) and revealing difficulties (bureaucracy and divergent goals and language). 
Regarding the course of Oil and Gas, emphasis was placed on the interest of Petrobras in 
the development of human resources to work in the oil industry. The FUS-SergipeTec results 
identified benefits of interaction between institutions, particularly technological 
innovation, interaction with the productive sector, development of new products and 
processes, supporting projects and applied research. In the case of SergipeTec, it was noted 
as an advantage, the generation of technology and the university as a center of scientific 
and technological development. It also identified the bureaucracy as a major obstacle. 
 
KEYWORDS: University-Industry Interaction. Technology Parks. Research and Development 
Projects. Oil and Gas Course. Petrobras. 
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